
 
 
 

ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS 
 
Definição 
 

Arranjo Produtivo Local (APL) é definido como a aglomeração de um número 
significativo de empresas que atuam em torno de uma atividade produtiva principal, bem 
como de empresas correlatas e complementares como fornecedoras de insumos e 
equipamentos, prestadoras de consultoria e serviços, comercializadoras, clientes, entre 
outros, em um mesmo espaço geográfico (um município, conjunto de municípios ou 
região), com identidade cultural local e vínculo, mesmo que incipiente, de articulação, 
interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais e instituições 
públicas ou privadas de treinamento, promoção e consultoria, escolas técnicas e 
universidades, instituições de pesquisa, desenvolvimento e engenharia, entidades de classe 
e instituições de apoio empresarial e de financiamento (Albagli e Brito, 2002). 
 
Objeto da monografia 

A monografia pode versar sobre qualquer enfoque relacionados aos Arranjos Produtivos 
Locais no Paraná, tais como: estudos de casos de um determinado segmento industrial 
paranaense, elementos teóricos e conceituais sobre APLs aplicados ao Paraná, a abordagem 
dos APLs para o desenvolvimento regional/local, etc. 
Se a escolha for estudo de caso pode-se utilizar para identificação e seleção do APL 
variáveis relativas ao número de estabelecimentos, número de postos de trabalho, 
faturamento, valor adicionado, entre outros, bem como utilizar-se informações estatísticos 
secundárias ou provenientes de pesquisa de campo e das diversas metodologias existentes 
para cálculo de concentração ou especialização.  
 
Como sugestão os estudos de caso podem abordar os seguintes tópicos: 
1. Constituição e caracterização das empresas componentes do APL; 
2. Estrutura Produtiva: produtos, processos, equipamentos, capacidade produtiva, 

terceirização; 
3. Estrutura financeira: custos, preços e investimentos; 
4. Relações com o mercado: estrutura de compra e venda, práticas e/ou exigências 

fornecedores-empresa-clientes; 
5. Tecnologia: Pesquisa e Desenvolvimento e Inovação(P&D&I), fontes de informação 

tecnológica, qualidade, metrologia, normalização, mecanismos de difusão, treinamento, 
absorção e extensão tecnologica, propriedade intelectual  investimentos e esforços 
inovativos; 

6. Perfil da mão-de-obra: grau instrução, ocupações, salários, exigências recrutamento e 
qualificação; 

7. Capital Social e Governança do APL: confluência de interesses e ganho mútuos, ações 
cooperativas, identificação atores e lideranças, instituições representativas e o comitê 
gestor do APL. 
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